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As “Regras das Nações Unidas para o tratamento de mulheres presas e medidas
não privativas de liberdade para mulheres infratoras”, ou “Regras de Bangkok”,
celebradas em 2010, são um conjunto normativo que ocupa-se do tratamento de
mulheres em situação de prisão, tendo em consideração as particularidades e
necessidades de tal grupo encarcerado, sob uma perspectiva de gênero, sendo o
Brasil um país signatário. Posto que a população encarcerada de mulheres
brasileiras é abundante, além do encarceramento feminino possuir demandas
específicas, às quais os sistemas penitenciários, ao redor do mundo, não foram
configurados, historicamente, para sanar, faz-se relevante o estudo do tratado - que
é considerado um marco normativo internacional quanto à temática - ao qual o país
comprometeu-se perante a comunidade internacional. Com isso, a presente
pesquisa tem por objetivos analisar quem são os atores internos brasileiros
responsáveis por praticar tal estatuto multilateral e compreender o porquê da
governança de encarceramento feminino no Brasil, desenvolvida como é, ainda
estar afastada do proposto pelo documento. Para tanto, elaborou-se uma pesquisa
bibliográfica quanto à efetivação do tratado por atores estatais, bem como o seu
impacto no sistema penitenciário feminino, no país, desde 2010. Revelou-se que a
aplicação das “Regras de Bangkok”, no Brasil, faz-se desafiosa por não haver
sanção que induza à aplicação efetiva, além da tradução para a língua portuguesa
ter ocorrido somente em 2016, o que dificulta as reivindicações da sociedade civil
quanto ao aprimoramento do tratamento às mulheres em situação de cárcere.
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